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		  Novo sistema modifica contabilidade de pequenos neg�ócios  As informa�ç�ões cont�ábeis das micro e pequenas empresas

(MPE) brasileiras ter�ão que migrar do papel para o computador. O Sistema P�úblico de Escritura�ç�ão Digital (SPED), deve ser

implantado at�é 2014 e �é considerado um avan�ço na rela�ç�ão entre contribuintes e �órg�ãos fiscalizadores. O novo sistema

modernizar�á o processo de transmiss�ão das informa�ç�ões dos contribuintes para os �órg�ãos fiscalizadores, utilizando a

certifica�ç�ão digital. Segundo o analista do Sebrae na Para�íba, Martinho Montenegro, al�ém de integrar as informa�ç�ões

cont�ábeis na Receita Federal, a nova ferramenta ajudar�á o empres�ário a economizar impostos. Por exemplo, alguns produtos

ret�ém o imposto na fonte. Com esse sistema, n�ão h�á como o empres�ário pagar novamente o imposto, diminuindo as chances da

bitributa�ç�ão. Empresas com lucro real e lucro presumido, com faturamento acima de R$ 100 mil por m�ês, j�á est�ão adotando o

sistema. As MPE ainda est�ão iniciando a adequa�ç�ão.Ag�ência Sebrae de Not�ícias� 

 Micro e pequenas empresas devem entregar DASN-2012 at�é 16 de abril  As micro e pequenas empresas optantes do Simples

Nacional t�êm at�é o dia 16 de abril para entregar a Declara�ç�ão Anual do Simples Nacional (DASN-2012), relativa ao

ano-calend�ário 2011. Para enviar o documento, basta acessar o site do Simples Nacional. Em 2013, cerca de 3,8 milh�ões de

empresas inscritas no Simples n�ão precisar�ão mais entregar o documento. De acordo com a C�âmara T�écnica do Conselho

Federal de Contabilidade (CFC), est�ão obrigadas a prestar contas com a Receita todas as microempresas e empresas de pequeno

porte que se encontravam como optantes do regime durante todo o ano-calend�ário de 2011. Aqueles que deixarem de apresentar o

documento estar�ão sujeitos �à multa de 2% ao m�ês-calend�ário ou fra�ç�ão, incidentes sobre o montante dos tributos informados

na DASN, ainda que integralmente pago, limitada a 20%. Para cada grupo de dez informa�ç�ões incorretas ou omitidas o valor da

multa �é R$ 100,00. Para preencher a DASN, �é necess�ário digitar o CNPJ e o c�ódigo de acesso. Abigraf

 "Impress�ão reversa" evapora tinta e permite reutiliza�ç�ão do papel  Pesquisadores da Universidade de Cambridge, no Reino

Unido, est�ão trabalhando em um m�étodo de "impress�ão reversa", que permite remover a tinta impressa em uma folha de papel

para reutiliz�á-lo, segundo o SlashGear. A solu�ç�ão pode revolucionar a forma de reciclagem de papel atualmente. Os

pesquisadores afirmaram que criaram uma maneira de evaporar a tinta de p�áginas que tenham sido impressas com toner,

permitindo a impress�ão de novo conte�údo nelas. "Quando voc�ê dispara o laser, ele atinge o toner e o aquece at�é o ponto que

ele evapora. O toner �é quase todo feito de carbono e um pol�ímero do pl�ástico. �É um pol�ímero no toner que �é evaporado",

explicou David Leal-Alaya, diretor do projeto de pesquisa. Por enquanto, o sistema est�á sendo desenvolvido e os pesquisadores

n�ão t�êm previs�ão de quando ele pode chegar a ser lan�çado para uso comercial.Olhar Digital� 

 KBA lan�ça novos modelos de meio-formato  A KBA anunciou que a Drupa 2012 ser�á palco de dois lan�çamentos na �área de

offsets para formato meia-folha. Durante o evento  � que acontecer�á de 3 a 16 de maio, em D�üsseldorf, na Alemanha -, a

fabricante apresentar�á a Rapida 76, um modelo cinco cores com velocidade para at�é 18 mil folhas/hora indicada para os

segmentos comercial e de embalagens, e o modelo Rapida 106, que traz novo sistema DriveTronic SIS para entrada e condu�ç�ão
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de m�ídia durante a impress�ão, sistema de troca autom�ática de chapas, sistema DriveTronic SPC para gerenciar a opera�ç�ão

dos cilindros, o sistema CleanTronic Synchro para lavagem, e, por fim, o sistema ErgoTronic para medi�ç�ão e controle de cores.

Al�ém dos dois novos modelos, a KBA apresentar�á na Drupa dois equipamentos consagrados de sua linha: a Rapida 75 para

impress�ão formato seis p�áginas, e a Genius 52UV, uma impressora que dispensa o uso de �água e oferece tecnologia de cura UV

para o papel. Os equipamentos KBA s�ão comercializados no Brasil pela Deltagraf. DeskTop Digital�   

 OKI anuncia dois novos canais de revenda A OKI, uma das principais empresas de solu�ç�ões de impress�ão do mundo,

anunciou que conta com dois novos parceiros para a distribui�ç�ão de sua linha de equipamentos: a MegaMamute, loja de varejo

100% online, e a CDMax Solutions, empresa que atua h�á 40 anos no mercado corporativo e tem sete lojas de venda em Fortaleza

(CE). Segundo o diretor comercial de canais da OKI, Americo Ribeiro Neto, os novos parceiros refor�çam a estrat�égia lan�çada no

come�ço de 2012 de ampliar a atua�ç�ão da companhia no mercado de impress�ão por meio dos canais nos pr�óximos tr�ês anos.

 �Come�çamos o ano com for�ça total para aumentar o n�úmero das revendas e, assim, atingir o crescimento previsto de 25% no

per�íodo planejado �, afirma o executivo. De acordo com a OKI, a recente reestrutura�ç�ão proporcionar�á uma pol�ítica

comercial integrada, al�ém de reposicion�á-la, aumentando o volume de neg�ócios por meio dos canais VARs (Value Added

Resellers), Distribui�ç�ão, Varejo & WebStores e Revendas de Governo. Publish� 

 Desonera�ç�ão total da folha representar�á ren�úncia fiscal de R$ 7,2 bi �   A desonera�ç�ão total da folha de pagamentos de

15 setores da ind�ústria, anunciada na �última ter�ça-feira (3) pelo ministro da Fazenda, Guido Mantega, totalizar�á uma ren�úncia

fiscal de R$ 7,2 bilh�ões anuais, segundo estimativas do governo, divulgada durante o an�úncio de uma s�érie de medidas para

estimular a ind�ústria.No total, 15 setores da ind�ústria j�á foram beneficiados pelo governo com a desonera�ç�ão da folha: o

an�úncio de sexta-feira passada contemplou 11; outros quatro setores que j�á haviam sido beneficiados com a desonera�ç�ão

tiveram as al�íquotas de contribui�ç�ão reduzidas, caso dos segmentos de confec�ç�ão, couro e cal�çados, call center e

tecnologia da informa�ç�ão.O an�úncio, feito em cerim�ônia no Pal�ácio do Planalto, faz parte de uma s�érie de medidas

divulgadas pelo governo nesta ter�ça, que v�ão de desonera�ç�ão tribut�ária �à redu�ç�ão do custo de cr�édito.Em troca da

elimina�ç�ão da contribui�ç�ão previdenci�ária, os fabricantes contemplados pelos incentivos passar�ão a contar com uma

al�íquota de 1% a 2% sobre o faturamento. A nova al�íquota n�ão incidir�á nas exporta�ç�ões.As medidas entram em vigor em 90

dias e, de acordo com o ministro, devem estimular a gera�ç�ão de empregos. "Podemos incluir novos setores que queiram ter a

folha desonerada", disse Mantega durante a apresenta�ç�ão das medidas.  Mais dinheiro ao BNDES Durante a cerim�ônia

organizada pelo governo para o an�úncio das medidas, Mantega informou ainda que o Tesouro Nacional vai repassar R$ 45 bilh�ões

para o BNDES. O dinheiro vai ajudar a fortalecer o Programa de Sustenta�ç�ão dos investimentos (PSI), que ter�á mais recursos

para a ind�ústria e redu�ç�ão de taxas de juros."Acreditamos que o Brasil ter�á os est�ímulos necess�ários para aumentar a

competitividade e continuar na trajet�ória de crescimento", afirmou o ministro, ressaltando que o pa�ís tem condi�ç�ões de crescer

4,5% neste ano e manter essa trajet�ória nos pr�óximos.O prazo de vig�ência do PSI, que venceria no fim deste ano, foi prorrogado

para 31 de dezembro de 2013. O valor equalizado adicional desta linha ser�á de R$ 6,5 bilh�ões.O governo tamb�ém a forte

amplia�ç�ão dos recursos oferecidos pelo BNDES para o financiamento das exporta�ç�ões. O total de recursos do Programa de

Financiamento �à Exporta�ç�ão (Proex) passou de R$ 1,24 bilh�ão para R$ 3,1 bilh�ões.Para isso, o governo dobrou os recursos

da linha Proex-Financiamento, que passaram de R$ 800 milh�ões para R$ 1,6 bilh�ão.A linha Proex Equaliza�ç�ão foi ampliada de

R$ 445 milh�ões para R$ 1 bilh�ão.  C�âmbio  Mantega refor�çou a postura firme do governo de continuar adotando medidas para

conter a valoriza�ç�ão do real em rela�ç�ão ao d�ólar, que prejudica a competitividade dos produtos brasileir"Vamos continuar

adotando medidas necess�árias para manter o c�âmbio competitivo", afirmou o ministro em Bras�ília. Nesta tarde, o d�ólar perdia

valor frente ao real, depois de ter chegado a anular a baixa em reflexo da fala da autoridade. Sem nada de concreto em termos de

novas medidas, a divisa continuou em queda. (Fonte:Valor Econ�ômico)
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Mercosul e OIT lan�çam campanha para combater o trabalho e a explora�ç�ão sexual infantil  Bras�ília  � Preocupados com

o trabalho e a explora�ç�ão sexual infantil na regi�ão do Mercosul, os governos dos pa�íses que formam o bloco (Brasil, Argentina,

Uruguai e Paraguai) uniram esfor�ços para combater o problema. A campanha Mercosul Unido contra o Trabalho Infantil est�á sendo

lan�çada hoje (10) nos quatro pa�íses. No Brasil, foi firmada uma parceria entre o Minist�ério do Trabalho e Emprego, a

Organiza�ç�ão Internacional do Trabalho (OIT) e a Ag�ência Brasileira de Coopera�ç�ão.O coordenador nacional do Programa

para Elimina�ç�ão do Trabalho Escravo da OIT, Renato Mendes, disse em entrevista ao programa Revista Brasil, da R�ádio

Nacional, que uma das metas da campanha �é conter os abusos e a explora�ç�ão sexual de crian�ças e adolescentes na regi�ão

do Mercosul. �O objetivo dessa campanha �é prevenir que nossas crian�ças sejam alvo de abusos e explora�ç�ão sexual de

pessoas que passam pelo nosso pa�ís ou os pr�óprios cidad�ãos viajantes do Mercosul �, disse Mendes, na entrevista que foi ao

ar na manh�ã desta ter�ça-feira.Mendes acrescentou ainda que h�á tr�ês tipos de trabalho infantil que mais preocupam as

autoridades: a contrata�ç�ão de meninas para o trabalho dom�éstico, a presen�ça de crian�ças na lavoura e a oferta de crian�ças

e adolescentes para a explora�ç�ão sexual.O coordenador ressaltou tamb�ém que a OIT �é parceira dos quatro pa�íses do

Mercosul, e a proposta da campanha �é atuar nas �áreas apontadas como de regi�ões de passagem, pois nesses locais o

aliciamento de crian�ças para o trabalho e explora�ç�ão sexual costuma ocorrer com frequ�ência. Fonte: Ag�ência Brasil

Jorge Caetano Ferminoþÿ   
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